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'Governador do Rio pede moratória à União 
Wilson Pedrosa/AE 

Alencar quer deixar de 
pagar por 6 meses débitos 
Com Tesouro, Previdência, 

Caixa e outros órgãos 
LU AIKO OTTA 

BRASÍLIA— O governador do 
Rio, Marcello Alencar, pediu 
ontem ao Ministério da Fa- 

zenda uma moratória de seis me- 
ses. Embora não goste do termo, o 
que ele pretende é suspender por 
,esse prazo o pagamento de seus dé-
bitos com o Tesouro, a Caixa Eco-
nômica Federal (CEF), a Previdên-
cia Social e outros órgãos da admi-
nistração federal. "Até lá, eu teria 
tempo para estruturar melhor meu 
Im'ograma de desestatização", justi-
ficou ele, após reunir-se com o se-
,Cretário do Tesouro Nacional, Mu-
rilo Portugal. 

Segundo Alencar, o alívio nos 
pagamentos dos débitos do Estado 
permitiria uma folga suficiente pa-
ra pagar o 139  salário dos funcioná-

'-rios públicos. "Do contrário, terei 
difiéüldades", alertou. De acordo 
toro dados do Banco Central, a dí-
Vida do Rio é de 4 7,6 bilhões, dos 
quais 14 5,3 bilhões em títulos e 14 
2;3 bilhões em contratos com o go-
Verno federal. 
'. Na reunião de ontem, o governa-
dor pediu ao Ministério da Fazenda 
Manifestação formal sobre uma so-
lução para a dívida mobiliária (em 
títulos) dos Esta-
dos "Só está faltan-
do,  'isso para libe-
Tármos um emprés-
'timo do Banco 
Mhfidial", argu-
rheritou ele. O em-

"VréStimo, de US$ 
' ,3013-  milhões, seria 
'para' financiar me-
didas de reforma 
ridridnistrativa, co-
mo a demissão de funcionários e a 
módérnização da máquina arreca-
_dadora. Além desse financiamento, 
Alencar está negociando um em-
préstimo de 14 180 milhões com a 
CEF para seu programa de demis-
são voluntária. 

Ailleaça — Alencar reagiu à amea- 

ça do presidente do 
Tribunal de Justiça 
do Rio, desembar- 
gador Gama Mal- 
cher, de pedir ao 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) a, in- 
tervenção no Esta- 
do por falta de pa- 
gamentos ao Judi- 
ciário. "Não faz o 

menor sentido, pois os pagamentos 
estão rigorosamente em dia", afir- 
mou o governador. Ele disse que já 
repassou ao Judiciário 14 30 mi- 
lhões a mais do que o devido, se 
considerada a arrecadação ocorri- 
da. O problema é que Malcher exi- 
ge os recursos previstos no Orça- 
mento. A diferença entre uma con- 

ta e outra dá 14 94 milhões. 
As críticas mais pesadas, no en-

tanto, foram reservadas ao Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE), 
com quem trava uma batalha. O 
tribunal quer analisar previamente 
os editais publicados pelo governo 
do Rio. "Não vou me submeter à ar-
rogãncia de um órgão acessório", 
ressaltou. "Se eu me sumetesse à 
vontade dele, o contrato do Banerj 
com o Bozano, Simonsen teria fica-
do muito mais caro." Segundo 
Alencar, o salário médio no TCE é 
de 14 5.230,00, e há um total de 2,4 
mil funcionários para apenas 6 
conselheiros. "Não consegui saber 
quanto ganha um conselheiro, mas 
quero saber por que dá essa média 
salarial tão alta", provocou. 
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